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BALANÇOS PATRIMONIAIS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE

RELATÓRIO DA DIRETORIA

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

    Controladora   Consolidado
ATIVO   Nota   2025   2024   2025   2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 7 27.414 71.754 46.034 78.350
Contas a receber de clientes 8 72.687 50.266 86.248 63.661
Estoques 9 16.808 12.472 28.905 22.345
Impostos a recuperar 10 7.418 1.273 9.804 5.157
Outros créditos    6.565   4.716   7.507   6.917
    130.892   140.481   178.498   176.430
Ativo disponível para venda 13 25.000 - 25.000 -
Total do ativo circulante    155.892   140.481   203.498   176.430
Não circulante
Contas a receber de clientes 8 1.884 2.348 10.942 12.271
Impostos a recuperar 10 1.126 840 2.117 2.930
Impostos diferidos 27 - - 3.247 3.638
Outros créditos  900 903 17.855 16.165
Ativos de direito de uso 11 5.708 6.391 5.708 6.391
Investimentos 12 82.966 100.338 - 18.950
Imobilizado 15 387.011 374.456 424.382 417.062
Intangível 16   9.231   9.861   10.231   10.961
Total do ativo não circulante    488.826   495.137   474.482   488.368
Total do ativo    644.718   635.618   677.980   664.798
    Controladora   Consolidado
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota   2025   2024   2025   2024
Circulante
Empréstimos e financiamentos 18 - 23.716 - 23.716
Fornecedores 17 40.058 11.792 49.340 19.421
Passivo de arrendamento 11 1.323 1.037 1.323 1.037
Impostos e contribuições a recolher 19 7.324 2.109 12.657 6.880
Salários, provisões e encargos sociais 20 9.751 11.385 10.490 12.178
Adiantamentos de clientes  2.732 9.185 2.941 9.193
Outras contas a pagar  1.291 1.292 1.291 1.292
Instrumentos financeiros    1.475   -   1.475   -
Total do passivo circulante    63.954   60.516   79.517   73.717
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 17 - 21 - 21
Passivo de arrendamento 11 4.798 5.577 4.798 5.577
Outras contas a pagar 1 b) 3.004 3.004 3.004 3.004
Impostos e contribuições a recolher 18 - - 642 724
Impostos diferidos 27 30.632 31.877 30.632 31.875
Provisão para riscos 21   -   -   17.057   15.257
Total do passivo não circulante    38.434   40.479   56.133   56.458
Patrimônio líquido
Capital social 22 a) 338.878 338.878 338.878 338.878
Reserva legal 22 b) 13.526 11.640 13.526 11.640
Reserva de Lucros 22 e) 189.937 184.105 189.937 184.105
Ajuste de avaliação patrimonial 22 d)   (11)   -   (11)   -
Total do patrimônio líquido    542.330   534.623   542.330   534.623
Total do passivo e do  
 patrimônio líquido    644.718   635.618   677.980   664.798

    Controladora   Consolidado
   Nota   2025   2024   2025   2024
Receita operacional 23 237.170 237.117 340.715 322.293
Custo dos produtos vendidos  
 e serviços prestados 24 (155.582) (140.656) (259.116) (231.736)
Lucro bruto  81.588 96.461 81.599 90.557
Receitas (despesas) operacionais
Despesas administrativas e gerais 25 (44.945) (40.520) (46.532) (41.955)
Outras receitas (despesas)  
 operacionais 26 (1.340) 3.254 4.011 1.227
Equivalência patrimonial 12   343   (3.478)   (1.535)   1.437
    35.646   55.717   37.543   51.266
Resultado financeiro
Despesas financeiras 27 (1.702) (2.950) (1.959) (3.226)
Receitas financeiras 27   8.017   3.717   8.148   6.471
    6.315   767   6.189   3.245
Lucro operacional e antes do imposto  
 de renda e da contribuição social  41.961 56.484 43.732 54.511
Imposto de renda e contribuição social
Diferidos 28 1.246 (8.641) 855 (6.668)
Correntes 28   (5.489)   (12.487)   (6.869)   (12.487)
Lucro líquido do exercício    37.718   35.356   37.718   35.356
Lucro por ação - R$ 22 e) 0,11 0,10 0,11 0,10

    Controladora   Consolidado
    2025   2024   2025   2024
Lucro líquido do exercício  37.718 35.356 37.718 35.356
Item que será posteriormente reconhecido no resultado:
 "Hedge" de fluxo de caixa, líquido do  
  imposto de renda e da contribuição social    16   -   16   -
Resultado abrangente total    37.734   35.356   37.734   35.356

Prezados acionistas: Em conformidade às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras do exercício findo em 
31/12/2025. Permanecemos à disposição para eventuais esclarecimentos. A Administração

      Reservas de lucros Ajuste de avaliação Lucros
 Nota   Capital social   Reserva legal   Retenção de lucros   patrimonial   acumulados   Total
Saldos em 31 de dezembro de 2023  338.878 9.872 150.517 - - 499.267
Outros resultados abrangentes do exercício  - - - - - -
Lucro do exercício 22 - - - - 35.356 35.356
Reserva legal 22 - 1.768 - - (1.768) -
Transferência para reservas    -   -   33.588   -   (33.588)   -
Saldos em 31 de dezembro de 2024    338.878   11.640   184.105   -   -   534.623
Outros resultados abrangentes do exercício  - - - (11) - (11)
Lucro do exercício 22 - - - - 37.718 37.718
Reserva legal 22 - 1.886 - - (1.886) -
Transferência para reservas  - - 35.832 - (35.832) -
Juros sobre o capital próprio    -   -   (30.000)   -   -   (30.000)
Saldos em 31 de dezembro de 2024    338.878   13.526   189.937   (11)   -   542.330

Fluxo de caixa das    Controladora   Consolidado
 atividades operacionais   Nota   2025   2024   2025   2024
Lucro líquido do exercício  37.718 35.356 37.718 35.356
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do  
 exercício com o caixa líquido gerado  
 pelas atividades operacionais:
 Depreciação e amortização 24 e 25 48.090 46.286 58.132 55.726
 Imposto de renda e contribuição  
  social diferidos 28 (1.246) 8.641 (855) 6.668
 Equivalência patrimonial 12 (343) 3.478 1.535 (1.437)
 Despesa de juros/encargos  
  sobre empréstimos 27 246 2.290 246 2.295
 Despesa de juros/encargos  
  sobre arrendamento 27 761 429 761 429
 Provisão para perda esperada, líquida 26 296 (760) 296 (760)
 Redução ao valor recuperável  
  - Imobilizado 24 (870) (2.016) (870) (2.016)
 Ganho/ (Perda) na venda e  
  baixas do imobilizado 26 (260) (4.810) (25) (1.504)
 Redução ao valor recuperável - Ativo  
  não circulante mantido para venda 24 9.683 - 9.683 -
 Outros  950 (305) 950 (304)
(Aumento) redução nos  
 ativos operacionais:
 Contas a receber de clientes  (22.253) (3.141) (21.553) (2.890)
 Estoques  (4.336) (4.281) (6.560) (5.971)
 Outros créditos  (397) (890) 859 (592)
 Impostos a recuperar  (6.431) 3.864 (3.834) 2.938
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
 Fornecedores  51.995 (8.207) 53.765 (7.033)
 Impostos e contribuições a recolher  13.725 9.904 15.435 10.548
 Salários e encargos a pagar  (1.634) 1.427 (1.688) 1.821
 Adiantamento de clientes  (6.453) 95 (6.452) 95
 Outras contas a pagar    -   378   316   198
Caixa gerado pelas  
 atividades operacionais  119.241 87.738 137.859 93.567
Juros pagos de empréstimos  
 e financiamentos  (1.161) (2.678) (1.160) (2.683)
Imposto de Renda e Contribuição  
 Social pagos    (8.510)   (10.906)   (9.740)   (11.191)
Caixa líquido gerado pelas  
 atividades operacionais    109.569   74.154   126.959   79.693
Fluxo de caixa das atividades  
 de investimento
Aquisições de ativo imobilizado  
 e intangível  (118.697) (48.757) (124.063) (58.586)
Recebimento na venda  
 de ativo imobilizado    19.806   23.422   19.806   23.665
Caixa líquido aplicado nas atividades  
 de investimento    (98.891) (25.335) (104.257) (34.921)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de contraprestação  
 de arrendamento 11 (1.983) (1.774) (1.983) (1.774)
Empréstimos pagos (principal e juros) 18.2 (23.035) (5.637) (23.035) (5.659)
Juros sobre capital proprio pago    (30.000)   -   (30.000)   -
Caixa líquido aplicado nas atividades  
 de financiamento    (55.018)   (7.411)   (55.018)   (7.433)
Aumento do saldo de caixa e  
 equivalentes de caixa    (44.340)   41.408   (32.316)   37.339
Saldo no início do exercício  71.754 30.346 78.350 41.011
Saldo no fim do exercício    27.414   71.754   46.034   78.350
Aumento do saldo de caixa e  
 equivalentes de caixa    (44.340)   41.408   (32.316)   37.339

ECOGEN BRASIL SOLUÇÕES ENERGÉTICAS S.A. - CNPJ nº 05.401.842/0001-79
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E DE 2024 
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto o lucro por ação)

AVISO: As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situ-
ação financeira e patrimonial da Companhia demanda a leitura das demonstrações financeira completas auditadas, elaborada na forma da legislação societária e da regula-
mentação contábil aplicável, que estão disponível no seguinte endereço eletrônico: https://jornalempresasenegocios.com.br/publicidade_legal/ e na sede da empresa.

Camila Anjos - Contadora - CRC 1SP 298676/O-0
A DIRETORIA

A Copa do Mundo de 
2026 exigirá do va-
rejo brasileiro uma 

operação em dois tempos. 
Segundo levantamento da 
Rakuten Advertising, 91% 
dos brasileiros pretendem 
adquirir algum produto 
ou serviço motivados pela 
competição. Entre eles, 63% 
vão concentrar as compras 
nas semanas e meses que 
antecedem a abertura, en-
quanto 16% só decidirão 
o que levar durante os jo-
gos, movidos por estímulos 
de urgência. Esse cenário 
pressiona as marcas a sin-
cronizarem as estratégias 
de mobile, marketplaces e 
logística para capturar uma 
demanda que oscila entre o 
planejamento e o impulso 
em questão de minutos.

Diante disso, o Mundial 
deixa de funcionar como 
uma campanha única, com 
pico de investimento con-
centrado, e passa a se com-
portar como uma sequência 
de janelas comerciais meno-
res, abertas a cada partida.

“Boa parte do varejo ainda 
monta a campanha de Copa 
como fazia há quatro anos, 
totalmente focada no pré-
-evento. O comportamento 
do consumidor mudou, pois 
uma fatia relevante decide 
a compra com o celular na 
mão, no calor do jogo. Quem 
não estiver pronto para essa 
segunda onda vai perder 
vendas em tempo real, sem 
nem perceber”, afirma Ale-
xandre Mendes, sócio-CMO 
da Lope Digital Commerce.

As duas pontas dessa jor-
nada requerem repertórios 
diferentes. No consumo 
antecipado, a demanda se 
concentra em itens ligados 
à preparação para o torneio, 
como televisores, eletrôni-
cos, produtos para casa, ves-
tuário e artigos temáticos. 
Nesse estágio, o comprador 
pesquisa, compara ofertas 
e percorre trajetos mais 
estruturados.

Por que a Copa do Mundo 
virou uma partida de dois 

tempos para o varejo
Com consumidores comprando antes e durante as partidas, varejo é 
pressionado a sincronizar mobile, marketplaces e logística em tempo real
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Durante as transmissões, 
a lógica se inverte. A esco-
lha passa a ser guiada pelo 
imediatismo, reduzindo a 
poucos minutos a janela en-
tre a descoberta do produto 
e a finalização do pedido.

É nessa velocidade que o 
celular se torna o principal 
campo de batalha. Check
out em uma única tela e 
velocidade de carregamento 
deixam de ser diferenciais 
e viram condições mínimas 
para disputar a atenção do 
cliente enquanto a bola rola.

“A jornada mobile durante 
grandes eventos precisa 
funcionar em segundos, não 
em sessões. O consumidor 
entra, decide e compra. 
Qualquer fricção no cami-
nho transforma a intenção 
em desistência”, diz o exe-
cutivo. 

Para absorver esse fluxo 
instantâneo, os marketpla-
ces se firmam como o canal 
natural da demanda, por 
concentrarem variedade, 
preço competitivo e prazos 
curtos em um único ambien-
te. Estar bem posicionado 
nessas plataformas durante 
os jogos será determinante 
para capturar o público de 
última hora, visto que a bus-
ca por um item raramente 
começa no site próprio da 
marca nesse contexto.

Essa dinâmica exige que 
a logística funcione como 
parte essencial da escolha 

do cliente, e não apenas 
como uma etapa posterior 
à venda. Em um torneio 
com partidas distribuídas 
por semanas, as ofertas 
relâmpago perdem o efeito 
se a promessa de entrega 
não acompanhar a urgência 
do torcedor. Entrega no 
mesmo dia, retirada em loja 
e integração com transpor-
tadoras regionais passam a 
ser elementos decisivos do 
funil de conversão, não ape-
nas operações de bastidor.

Mendes aponta que esse 
quadro divide o mercado. 
“Quem entrou na Copa 
achando que o jogo era 
vencido apenas com mídia 
vai descobrir que o garga-
lo está na operação. Não 
adianta atrair tráfego se o 
checkout trava, se o produto 
falta no marketplace ou se o 
prazo de entrega supera o 
entusiasmo do consumidor. 
A Copa de 2026 vai expor 
quem investiu em integração 
e quem apenas apostou em 
campanha.”

O torneio deve consolidar 
uma transição que o varejo 
já enfrenta em datas como 
a Black Friday, quando 
grandes eventos comerciais 
deixam de ser exclusivida-
de do marketing e passam 
a depender da sincronia 
entre tecnologia, canais e 
operação. As empresas que 
alinharem essas três engre-
nagens tendem a liderar em 
um ambiente que muda a 
cada partida.

Os bancos do Brasil e da Argentina 
estão chegando ao mercado de ativos 
digitais pela mesma porta: a custódia. 
No Brasil, as novas resoluções do Banco 
Central criaram três modalidades formais 
de operação para prestadores de serviços 
de ativos virtuais (intermediárias, custo-
diantes e corretoras), tornando a custódia 
uma função regulamentada e separada. 
Na Argentina, o Banco Central (BCRA) 
finalizou um marco regulatório que permite 
aos bancos comerciais oferecer serviços de 
negociação e custódia de criptoativos, com 
entrada em vigor esperada para este mês 
de maio, revertendo a proibição imposta 
em 2022. Em ambos os países, a porta de 
entrada escolhida pelos reguladores e pelas 
próprias instituições é a mesma: primeiro 
a custódia, depois todo o resto.

A custódia é geralmente o ponto de 
partida e de menor risco regulatório para 
um banco que quer começar a oferecer 
serviços em cripto, e é o que torna possível 
expandir para novas ofertas, como nego-
ciação, tokenização, staking, stablecoins, 
gestão de tesouraria e liquidação. 

O mercado brasileiro de criptomoedas 
movimentou mais de R$ 500 bilhões em 
2025, segundo o Banco Central, e a princi-
pal tendência identificada foi exatamente 
a migração da custódia privada para as 
instituições financeiras tradicionais. 

Em finanças tradicionais, os bancos sem-
pre foram o principal lugar para guardar 
ativos como ações, títulos ou ouro. Na 
prática, quem investe nesses mercados 
depende das instituições financeiras para 
fazer essa custódia.

No mercado de criptoativos, a lógica é di-
ferente. Os investidores podem armazenar 
seus próprios ativos em carteiras digitais, 
incluindo cold wallets, sem precisar de 
um banco ou intermediário. Isso faz com 

que as instituições financeiras precisem 
oferecer mais do que apenas segurança 
para convencer alguém a deixar seus ativos 
sob custódia institucional.

O diferencial está nos serviços que essa 
infraestrutura permite acessar. Se os ativos 
estiverem sob custódia de uma instituição, 
o cliente poderá utilizar soluções como ne-
gociação, staking, tokenização, pagamen-
tos, gestão de tesouraria e operações com 
stablecoins. Por isso, a custódia precisa ser 
uma prioridade nas estratégias dos bancos 
que estão fazendo a convergência para o 
mercado de ativos digitais.

Mike Schwitalla, Chief Commercial Offi-
cer da Crypto Finance, afirma: “No mercado 
de ativos digitais, os bancos não competem 
apenas entre si, mas também com a pos-
sibilidade do próprio cliente guardar seus 
ativos em uma carteira digital. Por isso, 
a custódia precisa oferecer algo além da 
proteção dos ativos: ela precisa permitir 
que o cliente acesse serviços e operações 
que não conseguiria executar sozinho com 
a mesma proporção, integração e eficiên-
cia. É a partir dessa infraestrutura que se 
viabilizam iniciativas como staking, toke-
nização, pagamentos e gestão de liquidez 
dentro do ambiente bancário.” 

A Crypto Finance, empresa do Grupo 
Deutsche Börse, é especializada em infra-
estrutura institucional para ativos digitais 
e atua exatamente entre a decisão de um 
banco de entrar no mercado cripto e a 
capacidade técnica de fazê-lo de forma 
segura, regulamentada e escalável. A 
empresa oferece custódia, corretagem e 
liquidação para instituições financeiras que 
não querem desenvolver essa infraestrutu-
ra internamente, mas precisam dela para 
atender seus próprios clientes. É a mesma 
lógica que rege os parceiros tecnológicos 
do sistema bancário tradicional, aplicada 
ao universo dos ativos digitais.

Custódia deve ser prioridade 
dos bancos que querem entrar no 

mercado de ativos digitais
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